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NEDÀCçTO,

NYÉRERE: continuor o luto armado

..O que temos que fqzer em África é, ne-
cessqriqmente, continuqr c¡ luta crrmcrdcrD,
declcrrou oo (Nô Pintchan o Presidente Ju-
lius Nyerere, dcr Tcrnzônicr, em entrevistcr
concedida em Bissau, no pcrsscdo dia 25.

O dirigente tcrnzcrniano referiu-se lcrr-
gomente ù actucrl situação nq Á.frico Austrcrl,
ùs recentes conversoções mqntidqs pelo se-
cretáric de estqdo omericqno, Kissinger, e
ùs perspectivas da luta de iibertaçõo nacio-
nql ncr Nqmíbicr, em Zimbabwé e na .Á.frica
do Sul. Falou também do T'cnzânic, cnun-
ciando que os dcis pcrrtidos políticos do poís,
c TANU e o Afro-Shirøzy, estõo em vias de
se unir, trcnsfcrmcrndo-se numo só orgcrni-
zoçõo. ..Emborcr tenhcmos escolhido o so-
ciqlisrno como ¡politica u seguir, só seremos
um pcris socialista qucrndo tivermos conse-
guido umq sociednde em que hcrjcr igucldcr-
de',, crfirmou o Presidente Nyerere cto nosso
jornol: (CENTBAIS)

E OFICINÃs,. Ã\TENID.ã. DO BRASTL CEIIMO DE IMPNENSÃ

Ura delegação com-
posta por reeponsáveis
do Governo da Nþério e
do Togo esteve em Bis.
sau. O seu objectivo era
convidar o Presidente
Lrriz Cabial para compa¡
rècer à Cimeira dos Che.
fes de Estado dos países
membros da CEDEAO 

-Comunidade Económica
dos Estados da África
ocidental _ que eerá
realizada em Lomé, entre
osdias 4e6 deNovem.

TEIÃFS,"' S7 lg / gt 26 / U ß

bro. Essa confereneia se-
râ preparada antecipa.
damente, também na ca.
pital do Togo, a partir
de 29 de Outubro, num
encontro minie¡erial dos
mesmos paíees, paro de.
finir a ordem de traba.
lhos.

Os representarrtee ni.
gerianos e togolesee fo.
ram recebidos sóbado
por Francisco Mendee,
Comise{írio Principal e
por outros dirigentes do

I tggtr

Partido e do Eetado
Guiné.Biesau. Ag dele
gõee eetrangeirae er
chefiadae por Ajoeé A
goun, Ministro dos ,

ðuntor Especiais da Ni
ria e Mivedor Aytó t

chim, Minietro dag 0L
Públicas e Minae de 1

go.

Na foto ao lado, a d
gação ministerial nigerir
-togolesa com o cemat

Comissário Principal.

Presldento l{yerere r0 'n lô Plntcha "
'' CÍI]ITINUAR A LUTA ARMADA
ATÉ AilI{GIR fls (IEJECTIVÍIS ''

reieitam plano
sobre Z¡ilnbabwe

Representantes do rnovimento de l¡s¡1rção do povo do Zimbabwé e os
cinco Chefes de Eetado da <<linha da f¡g¡1¡su 

- 
Aogãla, Moçambique, Tanzâ.

nia, Zãrnbia e Botswan¡ 
- 

¡su¡idos ¡q domingõ em Lusaka, rejeitaram
o plano americano_que prevê o acesso da maioriaìo poder, na Rodésia, den-
tro de dois anos. Os naciomalistas zimbabwé e os dirigentee dos paísee afri-
canos limítrofes dos estados racistae da África do SuI e Rodésia declararam que
as propo€tas apresentadas pelo secretá¡ie de estado americano, Kissinger, com
o apoio dos racistae Vorster e Smith, se destinam a legitimar aË egtruturaõ ra.
cietas e colonialistae do poder, em Salisbúria, Windhoek (Namíbia) e Pretória.
Oe participantet na reunião de Lusaka apelaram para a continuação da luta ar.
mada no Zimbabwé, até à libertação completa do país.

o Preside¡rte agostinho Neto, da Reþública Popular de angola, declarou em
Lusaka, no domingo, flue a reunião da capital zambiana constituiu <<urrr.a '.el-posta d.a iÍricø às pretensões amerícanøs>>. As decisões tomadas em LueqLa, sa.
lientou o Presidente Neto, <<retíram øos amerícanos tod.ø a pretensão de nooas
ínícíathsas sobre os problemas d,e Zímbøbwé e da Namíbì.a>>.

Por seu turno, o Presidente Nyerer" declarou a um canal de televisão ame.
ricano que <ø guerrílhø em Zímbabwé não tertninøró senão øpós ø subíila øo
poder,d.e-um gooerno da møíoríø negr.ø. lE muíto tarde øgorø para løIør ile una
trimslerôncía de pod,er pacílícø nø Ã.frioo Austral>>. O Þresiåente Nyerere sa-
lientou que o seu paíe continuará a arDriliar os combatentes da liberdade de
Zimbabwé.

A guerrilha contra o regime ilegal 
" racista de Ian Smith contfuruaró ató

que todos os responsáveis do governo, dae forças armadae e da polícia sejam
presoõ- por crimes de guerrao aunciorr no domingo, em Londreã, um porta-
-voz do <<Exérciro de Libertagão de Zimbabwé> \Zlp t), Chidawu tti"i.
muuta.

Resposta da Afrlca aos lmperlatlstas

Ghefes de Estado
da ttlinha da fnentett

Por outro lado, a inetalação quase imediata de um controle dos guerri-
lheiros em todo o território do Zimbabwó, foi pedida ontem por Robeit Mu-
gabe, um doe chefeg nacionaligtas do país. aviitou.se na vésþera, em Luea.
ka, com Josua Nkomo, dirigente da a-la interna da ANC.

- Nkomo, que segrliu no princípio da semana para salisbúria, decrarou quo
não apoia o plang de Kissing,er. Tem realizado."..-oiõ"r com outros dirigentesão
seu movimento. O bispo Abel Muzurewa, chefe da ala exterior da AllC, ãetá tam.
bém dentro do país,_em Bulawaio, em conversações corn os seug partidários.
Não se pronunciou claramente a favor ou contra as propostas at "eriãanas.

(P,]GINA B)

Gulné,Bissau
na Assemble
Geral da ONI

<<A Guiné-Eissou lut
þela admìssão nos Noç
Unidos de Angolo e do t
tnomerr, declarou onten
nossa rePortagem o car
rada Victor Saúde Ma
memb'ro do CEL do part
e Comissário dos Negó<
Estrangeiros. Deixava I

sau a caminho de N,
York, onde vai partici¡
à. frente de uma'delega
do . país, na rrigésima.
meira Assembleia Geral
ONU, que iniciou os,tra
lhos há ,uma semana.

Referindo-se à exte
agenda de trabalhos. Vi<
Saúde Maria salientou
questão da África Aus
como sendo um dos p
cipais pontos a debater
los representantes dos
vo5 de todo o mundo,
,rante a sua reunião de r

meses. (PÁGINA 5)

Muçuhnanos
festeiam 8tú
do Ramadao

O Presidente L,uiz Cal
recebeu ,no domingo re¡
sentantes da comunid
muçulmana, que feste
nesse dia a festa do l
fitre, o fim do Rãmac
período anual de 30 r

em que os crentes de tod
mundo islâmico jejuam.

Em Bissau, as tradi,
nais cerimónias religk
tiveram lugar, este e
junto do Palácio da Re
bliia, tendo a elas assisl
dirigentes do Partido e
Estado. (PÁGINA 2)

Luiz Gabral eor¡vidado
para a eimeira da C"E.D.E.A.(
TlDelegaçao Mlntsterlal

do Togo e da l{tgérta
vlsltou o nosso lDals
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Trânsito eln Bissau3
e 22 lnortos em sete

79 acidentes
meses deste ano

Bestaurart€s:
Condtgoes de htgtenc

<,Com o título Onze restourcntes de Eissou

,"^"Ciiaiçaes ie Higiene Neces,sórios,^o jornal

pîuri.* "å 
página seìs, do dia 2 de Setembro'

üma notícia errr que se dava a conhecer o tra'

t"iño i"t"nuolvido Por 'umâ equipa de fiscalização

;; i;i¿" de Higiene aos barås e restaurantes de

BLr"u, cånstituídã por camaradas guineenses e um

cooDerante cubano.'"-tÈtt"'iì,i.i" iit"t", em primeiro lugar' o.hotel

Pidjiguiti, o que se.considera extremamente lncor-

r".io', p"lo que solicitamos ao camarada director

"-p"dlil"ca" 
¡esta carta a fim de'repôr a verdade

dos factos.--- 
T"rot conhecimento de- uma única insPecção

". 
toi"t Pidjiguiti efectuadä há três meses' sem

äi"'i"ttt attui" estivesse qualquer camarada cuba-

ìäl Ñ-"ã-tiscalização "pont"t"t-nos 
duas únicas

dificiências: 'a necessidade de colocarmos u ma

ied" na cozinha e de efectuarmos uma Plntura na

r"r*". lmediatamente (possuímos cópias comPro-

;;;\ o"J¡,not à Cooperativa do Esta-do que

;;ä;itJ;;;ut-i."uttr''ot, tendo sido, só .efectuada

a colocação da rede. Como nunca mais plntavam

; ;;;ilñuãito, à firma An-car que nos fizesse

esse trabalËo, o que também não consegutmos'

Estes os'factos que constituem a verdade em

relação à pretença falta de higiene em que nos

i;;iil;. 'Ma, ¡otgttos imporìante. expôr ainda

;;ì; J;;"t facios-que .me.lhor 
esclarecerão este

artuna.-Concordamos absolutamente (não as te-

;;; pulo .ont'áiio estimulamos) com as fis'

;;iit.cöd às condiçóes de higiene dos,bares e-re-s'

i"ut"na"t. Mas, não só por 
. 
altura de 

, 
quatsquer

festividades como também durante todo o ano'

Doroue não só os estrangeiros que 'nos Possam

iiti,"t esporadicamente que merecem o nosso me-

lhor- mas sim todo o nosso Povo'"'-"P;;:;;; ...ão anualmeñte (em geral em Fe-

""r.iroj 
no hotel Pidjiguiti efectuamos, a P¡ntura

" r"oaråcão do bar e do-restaurante' Trabalham no

i"*ico do hotel 20 pessoas' Cada secção. tem um

responsável que possui instruções P.reclsas Para

;itJJi.;; ãs J"n¿icaes de higiene e d'e eficiências

"" .ä*¡c", arabalht esse qu-"-normalmente é efec-

tu"Oo pãtá gerente ou então não se faz' Como

òi." ìdtuto"de trabalhadores é Pouco, se pinta-

mos agora a nossa cozinha, só. o consegu'imos por-

q* 
"igunt 

cooPerantes se solidarizaram connosco

e efeciuaram eius m"smo esse trabalho'- -- 
¡ulgamos por isso importante que 

,se 
desen'

uol". 
-ri" 

gr.nd" campanha nacional de mobili-

zação dos nõrro, trabalhadores, gela UNTG, a fim

de todos, mas todos sem excepção, se. integrem na

. 
grande tárefa de reconstrução nacional>'

N(ARIA PAULA CABRAL

Noto do Redocçõo: As informações contidas

na reportagem publicada no dia 2 de Setembro

foram'colhËas junto ao Serviço de Higiene e Com-
.bate às Grandes Endemias, encarregado da fisca-

lização Sanitária de bares e restaurantes.

A n¿édiø il,e øci,il,entee øumentø em Bissau. No wno ^possødo, 
9,8 pol 4Ê5. Este øna øté

qgoîo,t 77, E.

Nos eete primeiros me.
ses deste ano já ocorr€¡
ram ?9 acidentes de trân'
eito em Biseau. Morre'
ram_ 22 pe6soas, 89 fiea.
ram feridae. Destas, 68
tiveram ferimentos levee,
2I ficaram em eetado
grave. Seseenta desseÉ

ãcidentee foram com veí.
culos civis, l0 com car.
ros militares. Oito envol.
Yerarn carrog civis e mi.

os p¡ograÍIras sobme irsso

na iådio. .Agho que deve.
mos segulir os, eonselhos
,porque a nrogsa telrra es-
ta um Pourco atrasada.
Uma vez ouvi o cama,rra,-

da Santi fa.lar sobre a hú.
eiene das nosñas casas.
Ëalou da necessidade de
trimpeza Perto delas, Por-
que sern isso não temos
saúde. Exprlicou c o i s a s
soblre a alimentação das
crianças, vestuários. Eu
faço aquilo que Posso em
rrelagão às cr'ianças e a
ùimpeza das casas, t¿nto
dentro coorro fora>>.

E\¡lálto Domingos Neto,
23 anoq funcionário da

Iitares e um foi entr.e au.
tomóvel e velocípede.

No ano passado, lloa
12 megeg, houve 118
acidentes, com 31 mortos
e L25 feridos 

- 
5l le-

ves, 74 grave6. Cerca de
um quarto dog acidentes
registadoe na copital, em
1975, envolveram carroo
militares. Dez foram aPe'
nas com veículoe milita-
res, 2l entre egteg e car.

Søgurançn: <<Traba-
lhs dia e noiúe g não
posso participar'€ltr clllf.
sos. Mars tenho ouvido fa-
la¡ no programa da rádio
sohre educagão santitária.
Acho nriuiûo bom para os
camaradas das zonas
suburbanas que não sa-
bern o que flsso significa.
No eurtantor ese Progra-
ma develria ser tarnbém
moutnas rlfnguas. Há Pes-
soars, de alguns grupos
étnicos, que não entendem
criôurlo e gu,e precisariam
ouvir e entende¡ ci que é
dito na rádio. Em casa,
ponho os meus itrmãos a

capinare.ln e a. tapar os

roe civis. Nove acidentes
envolveram automóveis
e voloeípedes, trôs ape-
nae velocípedes, 71 1o-
rarn com conos civis.

De acordo cem as err
tatísticas, de janeiro a ju.
lho deste ano ocorreram
uma média de ll,3 aci.
dentes por mês. Bm
1975, a média mensal
foi de 9,8. Se o indice
dos sete primeiros me.

gueiros, invocararn o'
perdão a Alá peloe peca.
dos cometidos ao longo
do ano.

0 rrosgo Partido este.
ve representado na pes.
soa doe camarodae Bobo
Keita, e Malam Gino Ma-
né, ambos do CSL do
PAIGC e, respectivamen.
te, do Eetado Maior das
Forças Armadas Revolu.
cionárias do Povo e dire.
ctor da Agência de Trone.
portes (Silô Diata>>, e
ainda dos camaradag

ses de 1976 se mantiver,
até o firrøl do ano Bissau
terá um ar.rmento de cer.
ca de 15 por cento nos
acidentes de trânsito, cm
relação ao ano passado.

O número total de aci.
dentee, no entanto, é su.
perior a e6seÊ divuþados.
Segundo o responsável
pelo Viação e Trânsito,
Manoel Soares, muitos
casos não chegam ao co.
nhecimento da polícia.
Ae pessoas envolvidae en.
tram em acordo e resol-
vem o problema eem in.
formar os orgãos encar.
regados. feso, quando o
acidente reeulto apenas
em danos materiais.
Quando há feridos, a po.
lícia de trânsito interfe.
re de qualquer maneira.

- 
Os ínquérítos são

leítos no gabínete ile Víø.
ção d.e Trânsíto, no Co-
míssaríado d.e Segurança
Nacíonal e Orile¡n Pú-
blícø. n leíta urhø d.es-
críção d.o acíilente e os
ent¡olaídos são ouoídos.
Depoís é concluíilo o pro-
ceEso, que é enoíado para
ø lustíça junto com os
depoímentos. Tud.o ísso é
leíto enù menos ile 4B
horøs.

Arafam Mané, da casa
civil de presidência. Cabi.
ro Boldé, dos servíçoe de
Logístiea, e aladje Sory
Sow, deputado à Aeeem.
bleia Nacional Popular.

ORamadãoéoperío-
do do ano em que os
crentes se abstêm de
qualquer tipo de eomida
e bebida, evitando mes-
mo engolir a saliva, des.
de as primeiras horas da
manhã atê ao fim da
tarde.

Muçulrnanosenr todoo
festeiaram o fim do Bamadao

0 presidente Luiz Cabral recebeu na tarde do
domindo paseado representantee da comunidade

-.rçohñroida capitaliem comemoroção do fim do
Ramadão. A feeta do Id il Fitre foi aeeinalada em
todo o país com feriado nacional, à eemelhança do
ono anterior e dentro doe princípioe da Conetitui.
ção, que declara o nosso Eetado laico, eendo oe ei.
dadãos iguais perante a lei, qualquer que eeja a sua
origen ou religião.

Na capital do país, as Infali Baio, a reza durou
cerimóniãs reolizaram.ge cerca de uma hora. I)u.
no recinto anexo ao Pa. rante este tempo, os

lácio da Re¡niblica e ti. crentes' em número de

veram início às t h 30 m. centensa, entre homene,

Dirigida pelo chefe da mulheree e crianç-ae, reu.
igrejã muçuhnana, aladje nidos à sombra de man.

RESPONDE O POVO

Campanhas d'e educaçao sanltarla- I
Sessenta por roento das c¡ianças 'que nascem na

Guiné.Eissaû monrem antes dos ci'nco anos' Esta

'ú; A; unortalida.ds infantil, herança d'o colonialis'
mo, poderia ser reduzida drasticanrente rcdm a sim-

eiãå'ut¡li"tçao 'ae 
métodos comuns de húgieure' Jendo

is"o e* vista, 9 Governo estå a'desenvulver's'incen'
tivaii uma série de 'c'amparihas sobrs educaÇão sa-

nitária. São feitos cursos nos bairros, pailestras,
programas na irádio. O problema é saber até que

ircrito isso rtudo tem dado res'ultado. Qual o nível '

äe partioi.pação e aprendizagern das p'essoas- Os

,próprios interres,sados falam nisso' Três rnoradores

à" bit*uu opinam sobre as campanhas, dizem de

que folrma beneficiam dela5 e, objectivamente, em

,que aspectos mudaram seus hábûtos e'aurnenrt¿ram

os cuidados, pnincipaJrnente com as clrianças'

Ma¡clano D i a t a, 30 <<N u nca p.articipei nos

alræ, condutor do Esta- curs¡os 'tle educação salu'
Ao nnaior d¿s Í'ARP - tiLña. Mas ouço semp?e

buracos onde os poßcos
tomam banho. SemPre
particrPo em trabalho
voluntáinio icorn os vizi-
nhos aos dorningos.

Clausina Peroira Fer-
nanrdes, 47 alrros, funcio-
nária ila, aeronáutica:
<Ougo o progr¿¡ma da râ"-

dio sobre educação sani.
tária, nunca particiPei em
cuirsos. Ds qualqueo| for-
m,a, há \pesso'as que não
ligam o que lhes é dito.
Mas rtalvez prestern aten.
ção na rádio. Aquele Pro.
grama que fa;Ia dos cui-
dados a rter com as crian.
ças é muito born>.' Inácia Silâ, 20 eriocþ

esft¡dante: <Nunca fre.
qr-lenrtei os cursos de edu-
cação sanitária, embora
lreconheça a sua impor.
târ¡oia. Penso que con-
tribu,irão bastante para
a melhoria de higiene e,
consequerntemente para
uma diminuição de do.
enças, muitas delas cau.
sadas por essa falta de
higiene. As m,ossas drian.
ças terão rnulito a ganhar
se os que se ene¿¡rregafin
da sua educação frequen.
ûarem os cursos de edu-
cação sanitá¡ia ou ouvi.
Í'eTn o programa na rádioo
e puserem em prática
aquilo que lhes fol ensi-
nado>>.

Pógl¡c ¡ .Nô PllftClfÃ, lerçq.Fei¡cr 28 de S¡embro de 1978,
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Os resultados da lotaria
do XX Aniversário do Par.
tido foram divulgados sá-
bado, dia 25 de Setembro.
No fim da manhã já ha-
viam sido sorteados os nú-
meros e a comissão organi-
zadora convocava os ven-
cedores. Os prémios po-
derão ser levantados a

partir do dia 4 de Outu-
bro, no Comissa'riado de
Estado da Administração
lnterna, no departamento
de Função Pública e Tra-
balho, na R'ua n.o 10, pré-
dio 39, em Bissau.

No concurso foram atri-
buídos l0 prémios, que va-
riam entre 200 mil pesos,
o máximo, e mil pesos, o
mínimo. A relação dos sor-
teados e do valor dos pré.
mios correspondentes é a

seguinte: primeiro - 5136

- 200 mil pesos; segundo

- 3102 - 100 mil pesos;
terceiro - 2A62 - 50 mil
pesos; quarto - 6,618 -25 mil pesos; quinto -67 - l0 mil pesos; sexto

- 3163 - cinco mil pesos;
sétimo- 165.1 -quatromil pesos; oitavo - 5382

- três mil pesos; nono -5326 - dois mil pesos; dé-
cimo - 6338 - mil pesos.

O cc¡¡lcrqda Prcrncisco Men.
des, membro do Sec¡etcricd,o
Pe¡mcnente do CEL e Comis;
só¡io Principcl, us<rldo do
polorrra nos Bombeiîosl Volun-
tó¡ios de Bissou, no pcr.ssodo
dtcr, 24, por occrsião de um
almoço corremorcrtivo dc¡ pqs.
scgem do 3.o qniversório do
proclømcçõo do Estc¡do. .A.s-

sisti¡cû1. oo olmoço out¡os
dirigentes do pcrfs, nomeadcL
mente, o c.l-o¡ado Nino Viei.
rc, membro do Secretcu.ic¡clo
Pe¡¡nqnente do CEL e Comis-
séu'io dos Forços Armodcrs.

O Cornissário das Foir.
ças Armad'as, Joãs Ber-
natsdo ((Mno)), visitou
Cassacá, locaL onde foi
realizado o Frimeiro Con.
gresso do PAIGC, e Ba.
fatá, na úItima quinta-
-feira. Viajou acomp¿L
nhado peüo camarada
Manuel Saturnino, Co.
missá;rio dos Antigos
Ccmbatenûes, s pelos'ca-
ma,rad.as Ooma¡ld,ante
Ca¡lixto Garrcfla, do Comi-
té Central do Pantido
Comunista de C\rba, Al-
fonso Mora,les, embaixa-

dor na Guiné-Bússau,
Santiago Milton, fur¡cio-
náÌrio do Comité Central
do PCC. Em Bafatá, es-
tiveram no loca;l onde foi
ùnaugurado o monumen.
to a Amllcar Caboral s a
casa o¡rde rnasceu o Pri.
meiro Sectetánio.Geral do
PAIGC.

No dia sjeguinte, sexta-
.feira, outr.o grups de di-
rigentes do PAIGC, che-
fiado por José Atsaújo,
Secretário para a Orga-
nizaçã,o do Partirdo, che-
gou a Bafatá, onde rcu.

.D

Io
niu.se oom o o4ma"trada
Braima Camará, PresL
dente do Cornité da Re.
gião e vrisitou os mesmos
Lugares, eue João Bsrna,r.
do Vieira e os Camala-
das visitantes. A delega.
ção era composrta pelos
camaradas¡ Mári-o Cabrail,
Comissár'io ds Educação
e Cultura, MáÌrio Reis,
Mlinistro de Edurcação de
CaboVerdee Filf,nto
Eau'ros, Secretánig da
Presidência. Depois de
Baf.atá,, seguiram para
Bambaldinca e Gabú.

Níno Vieira e Jos,É Arau
est¡verarn ern Bafata Amílcqr Cobrol

Unldos em torno
do tdeal Gornurn

n,Nas zonas urbanas, onde a repressão é maior,
os trabalhos do Estado e das empresas privadas
foram suspensos. Centenas de operários foram
despedidos sem justificação.

Muitas empresas, sobretudo no m'ato, abando-
naram as suas actividades, guer sufocadas pelo
monopólio da CUF (Companhia União Fabril),
que é o verdadeiro dono da G,uiné, quer levadas
pelo medo das consequências da nossa luta de
libertàção face à repressão portuguesa.

A situação política é assim cada dia mais
tensa. A Guiné vive hoje num verda'deiro estado
de sítío, com os colonos armados e as populações
autóctones sujeitas a frequentes provocações da
parte dos militares e da polícia colonial.

Para fazer face à onda crescente da nossa |uta
de libertação, os colonialistas portugueses refor-
çam constantemente o exércifo, que conta hoje
com cerca de nove ¡nil homens, sendo o número de
europeus ,na ordem dos três mil e quinhentos sol-
dados e oficlais. Quase todas as semanas chegam '

barcos à Guiné para desembarcarem soldados e
material de guerra.

Cerca de trezentos g çin'quenta patriotas afri.
canos estão presos nas masmorras da PIDE, na -
Guiné, e várias centenas de africanos estão depor-
tados no campo de conce,ntração na llha das GalL
nhas. Em Bissau afirma-se com frequência g,ue os
C.T.T. deixarão em breve de funcionar, pois grande
parte dos empregados estão presos ou fugiram
para os países vizinhos. Diz-se igualmente q,u,e o'
Banco Nacional Ultramarino deixará brevêmente
de funcionar devido à crise económica que,não tem
nem pode ter solução.

Nas'llhas de Cabo Verde, ond,e a miséria raia
os limites do desespero, sobretudo nas ilhas mè-
nos favorecidas pelo clima, mais de uma centena
de jovens foram presos no Mindelo e na Praia e
deportados para o campo de concentração do Tar-
rafal. Foram tomadas medidas de segurança repres-
sivas contra alguns intelectua¡s que gozam de grande
popularidade.

Como resultado concreto do trabalho revo-
lucionário dos patriotas africanos, aumenta
constantemente a consciência das massas popu.
lares, que se integram na I'uta de libertação e ape-
nas exigem meios eficazes parâ liquidar as forças
colonialistas.

Os povos da Guiné e das llhas de Cabo Verde
estão unidos em tor.no de urn objectivo comum e
todas as camadas sociais dos nossos países: o fim
do domínio português. Apesar das ientativas de
divisão do nosso povo, apesar das contradíções
que os colonialistas criaram e mantiyeram entre
os <civilizados)) e os <indígenas>, todos os af,rica-
nos estão ,unidos em torno do ideal comum da
libendade nacional>-

* Relcrüóno gcrcl robrr s luta d. fibctt!ç6.
¡øcio¡,q/ cfpr€sentqdo nq ConÍerCncid dqa OrgcE¡L
zcrçõra Nccionclistqs dc Guinó ¡ dor llhar dr Ccrbo
Verde, rcolizqdd rm Dotor d¡ 12 a 14 d. Iu¡bo
de 1961.

IDatas htstorieas de Seternbro
assinaladas no ínterion

O 20." Aniversá,rio do PAIGC foi comemorado em
todo o País. A festa não foi ¿ps¡.t em Bissau. Tabancas
e cidades do interior organizaram várias actividades para
mobilizar a população durante as festas de Setembro.
Em várias regiões do País foram convocados comícios
pelos comités de Estado e de S,ector e os moradores sal
ram à 'rua.

No dia da proclamação ordem. Os trabalhadores
da independência, os pre- da enfermagem local e os
sidentes 'dos comités dis- médicos cooperantes tam-
cursaram. Lembraram o bém participaram na mani-
significado dessa data, a festação. Fizeram demons-
necessidade de intensificar trações de diversas act¡v¡-
a luta pa'ra a recon,strução
nacional. Nesse dia, em
Mansabá houve uma con-
centração durante a ma-
nhã, pelas I I h e, em Fa-

rim, António Borges falou
à população no início da
tarde. Mesmo à noite, as

fiestas continuaram.
Os gruPos de dança e

música do interior saít'ani
para actuar. Dançaram em
palcos improvisados, ao ar
livre, durante algumas ho-
ras. As pessoas foram ver,
sentadas em bancos de ma-
deira, caixotes ou em qual-
quer outra coisa. Os grupos

de teatro também aPresen-
taram o trabalho prepara-
do para as comemorações.

Em Cantchungo, ísso tam-
bém aconteceu. 'Mas no dia
19, a festa havia sido
maior. Logo no início da
manhã, os moradores de
vårios bairros do sector
começaram a PrePara,r-se
para o desfile. Levavam f'ai-
xas, bandeiras do Partido,
inscrições com palavras de

dades relacionadas com a do PAIGC com um comício toção dos povos ofriconossaúde. de solidariedade com os sob o jugo' colõnislísto>>,

3.o Aûålversarlo da tnóependênela
Abrlio lDuar@ sauda llino Vleira

Por ocoslão do terceiro
onìversório do p.roclamaçõo
do nosso Estado, o comoro-
do Abílio Duarte, membra
o'o CEL e Presidente do
Asse¡nbleio Nacional Popu-
Ior de Cobo Verde, enviou
o segulnte mensogem oo
comarado Joõo Bernordo
Vieìro (Níno), membro do
Secretoriado Permønente do
trEL e Presidente do Assem-
bleio Nocional Populor do
nosso pcís.'

nNa data memorável do
terceiro aniversário da pro-
clamação histórica da inde-
pendência da República ir-
mã da Guiné-Bissau pela
Assembleia Nacional Popu-
lar, a 24 de Setembro de
1973, quero .dirigir a ti . e

aoi camaradas do governo,

Mais tarde, o presidente
do Comité de Estado de
Cantchungo, Gustavo Na
Onta, falou publicamente.
Recordou a história do Par-
tido, os avanços obtidos em
20 anos de organização, a
importância de fo,rtalec.er o
PAlGC.

cuBA FESTEJOU
XX AN'YERS,4R'O

Cuba comemorou o 20.o
Aniversário da f undação

e aos ilustres deputados da
ANP, em meu nome e no
dos deputados da Assem-
bleia Nacional Popular de
Cabo Verde, os nossos vo-
tos de continuação de vi-
tórias sucessiyas para a

consolidação da ind,epen-
dência nacional e constru-
ção do progresso e da feli-
cidade pa,ra o nosso povo.
Nesta grandiosa data quero
reafirmar a nossa prof un-
da determinação em reali-
zar o sonho do nosso gran-
de e saudoso camarada

Amílcar Cabral, da Unida-
de Guiné-Cabo Verd,et.

Entre as mensagens re-
cebidas, destacam-se as de

José Eduardo Santos, minis-

povos af ricanos no último
dia 22. Arm'ando Acosta,
do Comité Central do Pa,r-
tido Comunista Cubano,
um dos orado,res, disse que
os cubanos celebraram essa
data como se fosse s.ua
própria festa. E que o Par-
tido Africano de lndepen-
dência da Guiné e Cabo
Verde <fundodo þor A.míl-
cor Cabrol, fez muito no
decorrer desses 20 onos, em
nome da vitório e do libe¡-

tro das Relações Exterio-
res da República Popular
de Angola; Nicola'e Ceau-
sescu, secretário-geral do
Partido Comunista Romeno
e Presidentè da República
Socialista da Roménia; do
tComité Central do Partido
Comunista da Checoslová-
quia; do Comité Central do
Partido Operário Socialis-
ta Húnga,ro; do Partído Co-
munista Francês; da Konso-
mol; do Comité Director da

"Acção para a Juventude do
PAIGC, em Paris; do Co-
mité de Apoio aos Movi-
mentos de Libertação ,nos

Estados Unidos e Canadá;
e de Van Eslande, ministro
dos Negócios Estrangeiros
da Bélgica.

lerçn Fehc, tB dþ Sete¡¡b¡o do 1976 "Nô PIIITCILI, Pá91¡c t
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ENTREVISTA

presldente Jullrns Nyerere ao "F{ô
¡¡ o qüe temos a faper enr Afniea
ê GontÍnuar a [$ta arnrada
ãte que os nossos obÍectívos seianr

Pintchaô¡3

at3ngidos"
Segunda-feir1,20., !e man.hã-, o Pre¡llente Julius Nyerere tinha Poucos minutos li-

vres. Mesmo assrm.alnda participou nur" confãrência åe lmprensa com jornalistas na-

cion,ais e estrangeiror,'no'salão'de entradaio È"i¿.i" O CftLf" de Estado da Tanzânia

com,eçou a falar à, g À,"1o'tiä ü.Ët;;i"t p"r¡i" e de Luiz cab'al. Meia hora depois,

entrava no automóvel''que o conduziu ao..aeroporto. Já havia comentado o Processo

de reconstrução do ,* !ïr,"1'ã,.;J ;.1; lista åo Governo, os factores que determi-

nam. 12 anos após a ini"p.'nlênåiã, " existência de dois partidos políticos, um na Parte

toitinÀnt"l do país, outro em Tanztbar'

<<Reolmente o Tonzônio

não é um Estado sociolis'

to, Þorque um País.nõo se

tronsformo,nu'm Pois soc'o'

listo Þelo simPle5 focto de

escolher umo Polít'ico so-

ciolisto, IJP 'poís como o

meu. que escolhe umo Po-
líticå 

'sociolisto, 
Þorte de

uma Þosição que nõo é so'

ciolisio, O nosso Poís veio

do coloniolismo, Não hó

sociolismo quando hó exPlo-

roção, Ainda não consegut'
'mõs 

ocabar com a exþloro'
cão no meu Poís, Não hó

íocialìsmo onde há oindo

desiguoldade, Há oìndo mui-

to desituoldode no meu

yiís, nio a1enos desiguol-
dade de bens, mos desi-
puoldode de Possibilzdodes''Muitas 

Pessoos são onolfo-

betas, h'á outros gue sobern

ter. Só uma þeQuena mino'
riat tem ocesso à Unlver.
sîdade.

Portanto, embora tenho'
mos escolhiòo o socielis'

mo como Polîtico a seguír

e. þor isso, tenhcmos Por
ób¡ectivos a igualdode e o

democrocio, só seremos um

ôoís sociolisto quonto t¡ver'
tot aont"grido umo socie-

dode em 
-que hoio iguol-

dade. lJma sociedade demo'
crótica, Por enguanto aindo

não som'os. Se nos guíserem

chamor sociølistos Porque
escolhemos umo Polîtico
sociolisto, muito bem: sere-

mos sociolistos. /V1os eu e'n-

tendo gue 'o sociolismo é

um Processo þara otingÎr
num estógio e,m gue Pos-
somos, reolmente, ser cho-

modos sociolístos,
Se ôretendem sober guois

s6o åt Poíses do mundo
gue seguem umo Político
sociolisto, entõo, nesse coso,

þodem incluir nesse gruPo
'a 

Tonzônio. Por esto rozão

þodem dizer que somos um
'¡oís 

sociolisto. Mos eu não

me sentirio feliz se d¡ssesse

. que o meu þoís é sociolis-
û só Porque segue u'ma vta

sociolista,- Nern,nos'Pode-
re¡nos consiðerar uma de'
mocrocio só Porgue esto-

mos o seguir um processo

O"^or¡¿tico, umo Polîtica
democrótico, Nõo so'mos

umo democracio Þorque
aindo temos ' resPonsóveis
que obusom da outoridode,
que nõo se PreocuPam com
os ínteresses dos mossos

poPulores, Enquonto tíver-
mos esses resPonsdve's guer

no Portido, quer no oÞxrÙ
lho de Fstado, enquanto
nõo os ofcstorrnos, não

Òoderemos ser considera-
äor um Estodo democró-
tico.

Somos oÞenos um Þovo
vindo do tribolismo, hobi-
tuodo o ser governodo þor
chefes, sujeito ao colonio'
lismo, hobituað'o o ser go-

uernaido þelo imPeriolismo,
ainda submisso, não se con-
siderondo igual a toda o

gente, Temos gue c'onstru¡r
um espírito de iguoldode,
um eslîrita de não oceíto'

çõo do tiranio. Aindo não

chegou o dia em gue nos

poderemos co'nsiderar so-'
ciolistos, em que nos Pode-
remos consid'eror dømocró-
ticos. É todo um rProcesso.

E porque o construçõo do
democracia e do sociolismo
é um processo contínuo,

þosso ofirmar que o meu
pús não é oindo um þoís
sociolisto, nem tun Poís de'
mocrotico.

De novo Þosso dîzer que
nõo sei como vós ireis fa-
zer os coisos no Guiné e em

Cobo Verde, Vós fizesteís
justamente o luto de liber.
taçõo nacian'tl, f'oriondo o

vossa u.nidade no PróPrìo
processo do luto contrc os

portugueses, Mos et volto
o dizer que o unidode se

otinge, tombém, atrovés de

todo um,Processo. Nõo Po-
demos aÞenas Proclonor
aue fízemos o unidode e

Cr" estdmos, finolmente,
unidos, Penso gue mesmo

num País como o Vietno-
me, o'nde o Þovo lutou d'u'

ronte tonto temÞo Pelo in'
dePendêncio e þelo unidade
do seu þaís, oinda hoje se

õensa Que o fortolecimen'
io da ÞróÞria uniôtde é

também todo um ProcessoD'

do Porte continental do

Tanz-ônio ser 'muit'o gronde

em com|aroção à Porte in-
sulor-Zanzibor.Aþo-
Þutação do Þorte continen'
tct é de cerca de 15 mi-
thões de hobitontes, enquan'
þ o da Porte insular é só

de meio mithão. O territó-
rio do ex-Tangonico tem,
portlnto, 14 milhões e 500

mil hobitontes mois do que

o Zonzibar. Dois Estodos

sobercnos com carocterísti'
cos tão diferentes exigem
umo grande dose d.e con-

fionça þora o suo união, Em

caso contrório, hó semþre o

tendênc¡a Þoro Þensar que

o maior dominoró o me.
,nol,

Por isso, ovonçamos .com
os dois Portidos e terto st-

do muito þouco ínteligente
ter forçod,o o unidode, As-

sim, só Possodos 12 onos

ôrobusemos o fusõo dos

lottot dois Portidos ' Porque
é gue lsso levou tonto tem'

Þo? Primeiro Þorque ero

preciso confionço, em se-

gundo lugor foi Preciso es-
-Perar 

Poro gue se Percebes-
ie qre o þolítico dos dois
poriidot nõo é diferente' Ê
evidente þoro todo o gen'
rc. é evidente quer Poro
os membros do TANU guer

þoro os membros do Afro-
'-Shirozy, que o ,nosso Polí-
ticaéomesmo.EsesPo-
Iítica é reolmente o mesmo

Þorque rozõo hó-de fazer
dois Portidos?

ProPusemos então o fu-
sõo dos dois þartidos, Þer'
guntomos o todos os nos-

sos mir¡tontes se os nossos

dois Partídos deYeriom ser

f undídos, Os nossos milita'n'
tes concordarom no fusõo
dos nossos dois Þartidos. As-

sìm, dentro Je olgumcs se-

manos os 'executivos dos

dois Portidos võo reunir-se

þore discutir o Processo do

suo fusõo>;

ÃFRICA'AUStrRAL

Depois, NYerere mudou
de assunto. ExPlicou o
objectivo das negociações
com o secretário de Estado
norte.americano H'enrY Kis-

singer, em Dar-Es-Salaam
e da conferência em que
participararn cinco Países
africanos Para analisar a

situação da luta na África
Austral: Tanzânia, Moçam-
bique, Botswana, Uganda e

Angola. Ao responder a três
pe.guntas sobre o conflito
que continuava nessa zona

do continente, o Presidente
,da Tanzânia falou nas Pers-
pectivas futuras.

<<O Problemo. do Rodésio

não f oi o ú,nico þreocuþoção
no èncontro dos cinco Þcí'
ses. Mas sirn, o do Rodésio

e do Nomíbio. Porque sen'

tirnos que continuando o

Iutc Pelo indePendlência em

igualdode urgente no Áfri'
co ðo Sul, agoro devemos

Þôr nos rnesmos circuns-

tô,ncios o Rodésio e o No-

míbic. Dlscutimos o Þro'
blema do Rodésia, sobre-

tud'o no que diz resPeito d

continuoção dq luto qrmo-

do. Deveis estar recordcdos
de que em 1974-1975 Pore'
cio imPossível que o obiectì'

vo do moiorio no Rod

viesse o ser consegt

otrovés de negociaçþes'
lsso tentómos. Tentó
atingir esse obfectivo
me.io5 pocíficos. Fìzemc

þossíve/, mas folhómo:
oo folhor.mos decidi mo-

noturolmente, Pelo luto
modo. lnfelizmente os

sos omígos òa Rodésio
são u'nidos com'o vocês
rom aqui no Guiné'Bi
ou como forom os nc

omigos de Moçombique
rnesm'o como forom ot

Angolo.
Eles não úo reolm

muito unidos. E, Por
começomos o luto or¡
bem conscientes do exi
cia de uma grande dest
entre os Ìíãeres naciot
tos. Felizmente ,os co
tentes do liberdode f'
colozes de construir
boo unidode duront
guerro mos, noturalm
tudo terio sido muito
lhor senão houYesse

gronde desunião entt
Iíderes políticos. Nós r

mos esses dirigentes
Dqn-Es-Salaom exactt
te Þor este motiYo:
ver se conseguíomos
bor com o desunião,
porcionondo moior ur
entre os líderes Polítt
os próPrios combaten
ver. o que Poderíarnt
zer þxra os unir.

Penso gue Posso ol

que. no que diz resP

umo moior unidode
os combotentes dos

do Nomíbiq e d.o 2

bwê, conseguimos
No que diz resPeìto
dade entre os /íderes
cos, penso que não

guimos muito, e oté
d\zer que ficorom
mois desu'nidos.
Duronte esse encont/

o Þresença de omi¿

Rodésio, um deles s,

ANC, conseguimos t
combotentes do libe
No que diz resPeito
deres, conseguimos
ficer os que aîndo
confionço dos combc

. Nõo consegu.imos,
to,nto, que eles otit
o grou de.unidode e>

entre os combatent
este o fim do nosso

tro em Dor-Es.Solor
cutimos uma vez

Swopo e aguÍ não :

þroblemos Por elo

sím é um movìmen
do e não tem os Pr(
de unidaðe que têm
sos omigos do Ziml

I(ISS'NGER

<O doutor Kissin¡

tinuo muito þrer

UNIDADE

<<Actuolmente o meu País
é uma uniõo de duos Re-

púbticas: o Þarte continen'
tol, ex-Tongtnico e a Þarte
insulor, Zonzibar, que com-
preende as ilhos'de Pembo

e Ungwio, Unimo-nos em

1964. Noturolmente temos
dois þortìdos: o TANU no

continente e o Afro;Shira'
zy, nos ìlhos. Muito temÞo
decorreu ió þaro se querer,
,neste momento, fundîr os

dois partiòos num só. E,

.moís uma vez, é imþorton'
te dor temPo ao temÞo on'
tes de Þodermos Þensar em

fundìr os dois Portidos' A
unidade requer muito con-
fionço quondo hó dois Poí-
ses gue Se querem unir,

Poro moìs, no nosso coso

concreto, hó oinda o fdcto

!
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ri
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,!

Tonzânia: <Só seremos um þaís socíolisto quando tiver rnos conseguido umo sociedade em que haja iguoldoden

lcrçc.Fei¡c, 28 dc Seto¡nbro dc l9?8 - P&s. I



O PAIS

Admíssao de Angola
e do Yietnane na OI{U:
u!fr¡ dineito que a Guiné,Bissau
vaÍ defender na Assembleia Gera!

Seguiu ontem de ma-
nhã para Nova Iorque,
via Dakar, o delegação
do Comiseariado doe Ne.
góeios Estrangeiros che.
fiada pelo camarada Við.
tor Saúde Maria, que
participará na reunião do
Assembleia Geral das Na.
ções Unidas. A Assem.
bleia durará cerca de
trôe meeee. A delegação
é composta pelos cama-
radas Aboubacor Turé,
director.geral dos Orga.
nismos Jurídicos e fnter.
nacionais, Arnaldo Viei.
râ, primeiro.secret¿írio
da miesão permanente da
Guiné.Biesau nas Nações
Unidae, e Leonel Viéira,
director.gerol da Divisãó
Europa e América.

<<N.ós ùarnos lnrtícípør
na Assetnbleia Gerøl das
N ações Uníd.as, represen-
tando o nosso Gooerno,
a lím de dør¡nos a nossá
contrìbuíção nø solução
de oários probletnas que
oão ser díscutídos nessø
reuníão>>, afirmou o Co.
missário dos Negócios
Estrangeiros, rnorientos
ontee da sua partida.

<<Como sabentos, nes-
sø Assembleía. entre os
aários assuntoi já díscu-
tídos, oøí-se to,car ,¿os
problemas príncípaís que
d,ízem respeíto à po, .

também os problemøs
dø líbertação d.os pottos
que øíndø esrão coloni-
zados e conllítos que aín-
da exístetn enù cettøa re-
gíões. Utn dessea proble-
tnas será o caso ilø Åfrí-
cq Austrøl : Roilésìar.Nø-
¡níbía e Ålríca do' Sul,
ocupados poî ¡nínoríø
brønca. Estes cão os pon-
tos d.e díscussão que
preocupam. bøstønte os
d.írígentes afrícønos, par-
tículørrnente, e constí-
tuen una arne'açø lxrru a
paz>>.

A questão do Médio.
.Oriente, agravada pelo
conflito no Líbano e o do
Chipre,eaadmiesãode
certos países indepen.
dentes na ONU, como
AngolaeoVietnam,são
outros pontos a que o
Comiesário Victor Soúde
Maria se refere. Angola
está independente há
cerca de um ano e foi re.
conhecida por maioria
dos países membros da
Orgonização das Nações
Unidas. <ilós reafírmø-
nos a contínuação do
r¿osso apoío ao d.íreíto de
ad,míssão desses países
na ONU. Achatnos que
nenhum país tem o díreí-
to d,e ímpedir a entrød,ø
de Angolø nessø organí-
zoção. Seria utna d.ecícão

contráríø øoa príncípíos
dø Cø¡ta d,as Nações Uní-
das. É o cøso tambó¡n do
Yíetna¡n. Portunto h,ú
urna ínjustíçø ø ser prø-
tícød.ø pelos pníses nùenù-
bros d.o Cønselho de Se-
gurança. Uns concord,ann
outros não concord.øm
corn ø entrøda d.o Víet-
naûù na ONA>>.

<<Yaí ser d.íscutido tøm-
bém o tnod.o d,e tentar
superør o d,esíquílíbrío
econ6mico mund.ì,aL. Co-
mo sabemoE) no ano Inr-
sado, toí conoocødø utnø
reuníão da Assembleíß
Geral das Nações Uníd.øs
u:nícømente parø díscutír
estø questão
d.íscrímínação

que
d.e

gers
ceÌtos

PresiÌlente Julius Nyerere em Bissou: <rO gue temos gue fozer em efrico é continuor o

, Iuta ormado oté otingir o,s nossos objectivos>

pansel, no que respeûtø
ø trocas co¡nercíaís e oå-
ríos outros lactores de
carócter econó¡níco>.

O camarada Victor
Saúde Maria apontou,
por fim, a questão doe
direitos do mar. <<Yamos
estud,ar a tnaneíra d,e re-
soloer esse problema, de
moùo a ajud.ør certos
Ircu,ses que te erwontram
pr e j ud.ícado I nes s e øs pee-
to. Ê um dos problenwe
que estå nø ord.ent, ilo ilía
d.os mossos trabalhos. Ya-
mos colocar ø posíção d.o
r¿osso Gooerno quønto à
resolução d.e tod,os estes
pontoE>>.

com a Áfrico do Sul. Penso
'que serio muito :per'igoso
que o guerro co,ntinuosse no
,Áfrico do Su/ e Þenso que
os países da Áf rìco Oriental
devem aceitar um Governo
de moÍorio no Áfricq do
Su/. Os omericanos dizem
qqe oþoiom os gue querem
um governo de moioria na
Áfrìco do Su/ e gue ten-
tonão conseguir isso o mois
depresso þossivel, Nós dis-
sem,os-/he gue isso ero óp-
tirno. Se os americonos di-
izem agoro que oþoiorõo
um governo de moioria não
hó rozão nenhumo þaro dis-
'cutirmos a suo ÞreocuÞa-
ção de querereñ um go-
:,verno .de moioria. Af inol ,
sempre que nós þressionó-
.vornos o Áfrìco do Su/,
ercm semÞre os &todos Uni-
.do5 e os poíses Ocidentois
igue se virovom contro nós.

Portonto, se ogorc e/es

.querem exercer o sua in_
fluêncio Þara se conseguir

governo de moiorio,
aceitomos. Tivemos to-

dos estos conversoções,
Agora, o doutor Kzisinger
estó no efrico do Sul. Va-
mgs þôr-lhe todos os condi-
ções guer em reloçã,o à Na-
'míbia, quer em relação à
Rodésio. Ele poró tombém
os suos conðições. Voltarei
a estot com ele esto noite
em Dor-Es-Soloam. Nõo sei
'se, de acordo com as .notí-
cios do Im Þrensa no Namí-

, hoveró ou não rozã,o

mo. Folorei com o doutor
Kissinger esto noite em
Dor-Es.Solaarn e soberei se
hó quolquer bose poro esse
oþtimismo.

Um d,os esforços Þaro o
solução do problema do
Rodésio e do Nomíbio é o
luto armodo e tem que con-
tinuor porque, muito fran-
cemente, o outr'o esforço é
a actividode polîtica como
esto, de ir folor com o dou-
tor Kissínger. Eu pe,nso que
se n'ão houve umo in-
tensificoçõo da luto orma-
da não teremos muito octi-
vidode político no sentrìdo
de se alconçor a indepen-
dência e Þoro termos no
Áfrico do Sul um governo
de moiorio. Portonto, o que
temos de fozer em Áfrico
é, necessortomente, co,nti-
nuor o luto ormado,

E, como eu jó disse, o
nosso ocordo foi intensifi-
car a luto armado. Naturol-
mente gue se um poís po-
deroso como os Estodos
Unidos fizer um oco¡do
com o mund,o Ocidentol
acerco ðe umo <<não þres-
são>> militor sobre os regl-
mes do Áfrìco do Sul, no
sentido de se atingir um
governo de moioria e de
iguoldtde, nós diremos que
é óptimo. E, em qualquer
dcs circu,nstâncios, se con-
tinuor esse pressão, se os

þoíses Ocidentais oliviorem
o suo pressõo sobre Smith
e Voster, nós contînu'ore-
mos o luto armeda, Por isso

esto tem . que continuor e

þreciso ser intensificoda es-

þecialmente no coso da Ro-
désia, ,onde elo já atingiu
um determinodo estógio,
oté que os objectivos sejam
otingidos>,

Antes de terminar a con-
ferência de lmprensa, o Pre-
sidente da Tanzânia abor-
dou ainda outro problema.
Respondeu a uma pergunta
sobre um novo tema, ana-
lisando a importância da
guerra do Vietname e as
suas repercussões no pro-
cesso político africano.

<O Vietname é um potís
gue esteye engajado numa
guerro. Numo guerro cruel ,muito cruel , com o þoís
moís þoderoso do mundo, O
Vìetnome gonhou. Os &to-
dos Unidos, depoi5 de te-
rem lo.nçorão tonelados e
tonelodas de bombcs nesse
país, tiverom de o obondo-
nor. O Vietnome é hoje um
Þaís indeÞendente. Eu não
sei em que é que Vietname
þodio contribu¡r mois poro
o moral destes Þequenos
poíses, gue estão o lutor
tamhém pelo suo indeþen-
dêncio. E/es disserom que
<<querer é poder>, Não hó
nenhum þoder no mundo
gue posso imþedîr um Þovo
de olconçar a suo própria
Iiberdøde, se ele quíser.
Eu não sei em que medìdo
o Vîetnome podia ter con-
tribuído mois Þdra o luto
Þela indeÞendêncio de to-
dos os pdísq do mundo>>.

Ermpnesa Nacionat
de importagao de rned¡camenûos
eomeça a funcionat em outubro

Está previsto para fing
de Outubno o infcio rlo
funcion'amento da em.
presa narci'onal para a im_
portação de medicamen.
tos - Central Farmedi

-, que ficará instaüada
na antiga empiresa ,co-

mercùal <<Barbosas & Co-
manditu>, junte do se.
gundo prrédio dos Arrna.
zéns do Povo, na Rua
Gu'erra Mendes. Esta em-
presa, ligada ao Comism-
lriado da saúde, terá au.
tonoraia administrativa
e financeira. Serrá dirigi-
da. pelo camarada Tiago
Aleluia Lopes, d6 CEL do
Partido.

As prinrcipais razões da
,demora do seu,f,unciona-
mento eq)Iicarn se p€lo
facto de o¡s Cornissaria-
dos ds Saúde e da Jus.

tiça mão treu'ern termihado
de elaborrar o p[qojecto
dos Estatutos que deve-
rão ser apresentados pa-
ra. a{prcxação govdrna.
menta"l. Além disso, as
salas,que arrtes erna,rn des.
tinadas ao comárrcio pri.
vado, prrecisam ser alte.
lradas ou modificad,as pa-
ra se adaptarìem às con.
dições farm,acêurticas.

A secretaria da ernpre.
sa ficará no plrimeiro an.
dar. No ré*do.chão, a.

Farm-edi disponá de três
grandes saù,as. A fanmá.
cia de venda ao público
será instala'da na antiga
l,oja. A sala do,centro se-
rá destinadã. a,s armâze-
namento de medicamen_
tos s produt¡s ,químicos
e à secção onde era a lo-
ja de Automóveis, ao la-

do da avenid¿ 3 de Agos.
to. ficará pajÞ o arm,¿L
zém da importação e dtis-
tribuição dg medica.meni
tos para os diferentes
estabe-lecimentos hospl
talat'es do pafs e às far.
mácia.s ptrivadas.

Juntamente oo{m o trar
balho de instarlação da
empresa, estão a ser rea.
lizados contactos com la-
boratórios. Dois frlncio.
nárúos foiram a Portugal,
hå urn ,mês, para nego-
ciaorern ,cotn várias em.
presas farmacêuticas e
,laboratórios locais. dada
a urgência de eívi,o de
medicarnentos. A dircrs.
ç-ão, a Farmedi, p€ten.
de, corn essa mesma fü.
nalidade, contactar com
tordos os laboratônios es-
trangeinos, principalmen-
te de,paíseg socialistas.

o I"ão folado oþtimis-

P&s. 5 - Tcrçq.Feirc, 28 do Seüenbm de lg7Ê



AS REPU BLICAS IRMÃS DO P.N IG.C.

AS NOYAS
FRruNTES.
Por Basil lDavldson

Basil Davidson é um escritor que não precisa de apresentação, para,os .leitores. do

rNô Pintcha). Presentemente em Bissau, on'de veio, a convite do nosso Partrdo' assrstrr

år.or"ror.iões co XX a'nive'rsário do'PAl GC, tendo_sido,.nessa ocasião, galardoado

;;r. ; medalËa Amílcar Cabral, publica na revista <-Afrique Asie> uma série de artigos

sobre a Guiné-Bissau e Cabo úerde. Transcrevemos já,em números anteriores, os dois

pür"iLt dessa série e, hoje, apresentamos o terceiro, i'ntitulado <As novas f rentes,D de-

'dicado à reconstrução nacional no nosso país.

NO PINTCHA
lri¡¡¡nq¡órb do Goqi¡d¡ldo Ò Intc¡É o

Tu¡i¡no - Sdi àr tøgrcr. qu¡n¡r I ¡ôodqf.
Scrvico Info¡noç€o dc Agl¡rdo; IIP¡ ¡PS, tÃs$

ANOP o Prcn¡q Lslina.
Rcdodc. Àdninr¡ooÉo o Olicinc. Åvcnido ù Dd.
Telrlorpr: - Rcdccaó6 37I3ß7n. - Àdninl¡üo9ãp o

Publicidadc - 3Z16
l¡¡tnotr¡¡q¡ - (Y¡d f,ár¡q) Gh¡¡¡óû¡rc c Qûe Tc¡d¡

U¡ ø¡o ¡m'F
8¡l¡ n¡¡o¡ gãûr@

Cuq Pdr¡ At¡iccr¡or r Pornrgnl
Ul <¡¡c !00Ð
Sei¡ norrr 300,0

Sorrigoc do Dl¡tribuìç(þ o Ycndq do .llO PllS!C,!LÂ,

- Ccirc Po¡tal, l5é.

(il)

Embora que, em 1974, o
PAIGC tenha conseguido a

evacuação das forças Portu-
guesas em condiçöes nota-
velmente pacíficas - (sem

nenhum ódio da nossa Par-
te, em nenhum ataque con-
tra um só portuguêsD - re-

cordou recentemente o Pre-
sidente Luiz Cabral, os Pa-

triotas da Guiné-Bissau en-
contraram 'nas regiões 'reto-
madas aos antigos ocuPan-
tes uma economia totalmen-
te arruinada. Tiveram que

defrontar um déficit comer-
cial enorme, herdado do sis-
tema colonirl, que se jun.
tava um desequilíbrio da

balança de pagamentot.
Durante a guerra, com

efeito, esta balança. dos pa-
gamentos era positiva de-

vido às enormes transferên-
cias monetárias efectuadas
em Lisboa com destino Às

suas forças armadas. Evi.
dentemente, estas reenlra-
das, pararam com e inde-
pendência. <lsto, foi-me dito
por Vasco Cabral, um eco-
nomista Yeterano do PAIGC,
actual mente encarregado do
Ptaneamento e dos Proble-
mas de diversif icação eco-
nómica, é uma longa e dura
históriar.

A¡II/ANCARRAEO ARROZ

Er¡ cl¡ro quc umr das

prioridades essenciais, em

1974, consistia em sair do
marasmo económico que

conhecia o país. Não era

(Conti¡uc nc¡ ¡¡Êg.' 8)

ANUI\CIOS

Foto Klnls
Fotos rápid¿s Para todos

os docuinentos. Rua Vitorino
Costa, n.. 8, Bissau.

Museu
Ä. direcçáo do Mus¡u Ncr

cionol solicita cr todoe os irL
teresscdos cm torn@ pcatc nrcr

Sociedade dc Ã.raigo¡ do /|1u-
seu Naciouc¡l (SÃMUNA), qut
os inscriçôes podem 9er fci.
tcrs todos os dias htels e nc¡s
horas normais de trabclho
oté o dia 30 de Selemb¡o, nc
Rucr 10, cosd n." 28, próxiuo
do ediffcio da UNTG.

Cornunlca.se
No sentido de regulcrizc¡ o

qbostecimento intorno de gús,
o Comisscn'iodo de Esiodo do
Co;mércio € Artescrndto camu-
nicc que vcri lcrnçqr breve-
mente umcr brigcdo com o
objectivo de recolher todas
ds, tcflrafqS vozicrs çIue 8e
encontrqûr em poder dos con-
¡r¡midores.

Autornovel
Automóvel Pougeot 204 ca

óptimo estcrdo de conservc¡.
çôo. Os lnte¡esscrdos devem
contcctcr pelo telefone 2173.

Fosloros
e ptlhas

O Comisscniado de Eetado
do Conércio e Ãrtegcr¡crto
torncr ptlblico que foi posto
ò venda no me¡codo umcl
pcrtido de fósforog e pilhcs
eléctriccs, proveniente dc
Reptiblico Populcrr dc Chin., e
importoda pelos Armc¡zéng
do Povo, Os preços de vendq
dos fósforos sõo: po¡ grcsso,
nos crrmczéng do povo
0,45 PG E o retolho nos !e¡r.
tcrrtes comé¡cios 0,50 PG. Os
preços dos pilhcs eléctriccs
såo: grcr¡rdeg - por groso,
codc¡ umq seis pesos e meio,
a ¡etolho, ccdo umcr, scte pe-
dos e meio; mádiq¡ - po¡
grosso ccrdc umo, cinco pêsos,
c retolho, codc umcr, seis pe.
sos: ¡'€quonc¡s - po¡ gt¡osso,
codc umc, três pesos, c retc-
tho, ccrdo umc, três pesos c
meioi quadrcdce de 4,S vol.
ts, por grosso, ccrdc umcr, dez
pesos € meio, .c¡ retqlho, cqr
da umd doze pesos e mêio.

HOJE : Cent¡ql - Ruc Vitorino Costc, telefone 2453.
Ä,MANHÃ - Ilislen - ñuc .ã,!tóno *t_î:: i:þt¡15Í9

FARMACIAS

TELËFONES

Hor¡¡itcl .Si¡õo Èl¡rd¡¡' - Miln
lo¡¡bri¡or - m,
POLlCl.t: l.' Eaquodr<r * 3333 + 2.. I¡qr¡oùe - ¡l¡{
CORFEIOS: - Intoracçõc¡ 26$ - RdbdifsÉo l¡o-
, cionol 2430 - Ã€¡oporto 3001/{ - TAP 3ggl./t -ÎÀGB 3{¡fl - Ao¡ollor 300t - Ãtr AtEú. úßn

SERVrçOS XrJtfrCrP.f,.LlZADOS :

Águq e E¡o€'cicidod. t{ll (dar 7h. l¡ lll.)
Àa¡i¡tÊncic à r¡da cl6cteicc Zlll - (lc ll t à ?¡ l.)
Cbcgodct¡ e ¡catidcr de nqviog - 2W2/5

RADIO

lcrcel¡o Þdfodo de cnla¡üo

l6h 55min - Abctturq l?h - Notici&ioÆom¡_
9r¡6g, Crioulo r Unguos; l8b {Sutn - tgendc do Dk¡;
l9h - Ano U¡n do Orgonircrçåo; ãtb -Notlcl&toÆor-tuguåa e C¡ioulo; 20h 30mir - prercnçËlo Rodovlô
riôy'Crioulo; Zlb - .ã,eruclidodqa Sono¡rr¡; 

-Z¡ 
- Ccta-

vcnto; 23h - Teapor Novoc; 2{h _ Eacencuruto.

QUff,il..fEnÃ - pdmiro gadodo de ¡n&.õo

5h 55min - ¡beÉsrq; 6h - Cø¡Cõr¡ do no¡¡c tor_
rc; 6h lOgrin - Progrrcclc ¡u bie¡fcdq Zb - !{oticiôb/
Æo¡tug,uL r Crlôuloç - ACr¡olidodr¡ Sonorus (¡enrü-
Cüo); 8¡ - E¡rccag,cnto.

Û¡grq¡do gcrlodo da ¡o¡beto
llh. 55mir¡- - .A,berarc; - tzb, - Cørçõec o¡l pqol
Itb 20nin - Seteçto Mu¡icol; l3h - trlú¡ioo Cdór{q
l3b tSnin - llotldcrioz?ornrø¡lr ¡ Criôulq ltl tO¡l¡¡r

- îmflcar Cdbül - O Hoac¡¡ . c¡ ¡uc obn (Po*r¡-
guesh l3b 45 u'in- A,no um dc ory¡¡Lqõo; lSh -
Encert<¡mcnto.

BrssÂu - cumn-Brstau

Tøcc¡io ¡rrlodo do 3at¡lto

l6h SSEin - .f,Dcrtutcr¡ l7h - llottcieþ¡?o¡Atß¡
c Crioulo; l8h 45 min - .f,grad<r ao d¡c ¡¡h - tnôl
i nô ¡aúdii 20b - NptlciórloÆortu$¡l¡ ¡ Cdosþ¡ ã¡L
30h¡¡¡n - El¡vcmol o r¡lvcl do¡ norror aouàodn¡¡tÈ;
zlh - .A.ctualidqde¡ Sono¡q¡i 2?b - ldc df ÂHca;
23h - Tempo¡ Novoal 24h - Eace¡rqonto.

llnç¡,-FElnfr, - ât¡¡¡e¡ psfoar l¡ cfrÉ¡
5b 55¡¡in. - .å,bertl¡rol 6h - Conçöcr dc ru¡c

t ñcr¡ 6h l0 nin - Progrcmc s !!qatoc¡; 7l - XotL
ciôrioÆorn¡gr¡l¡ o Cri6ulo; - l,ctr¡olidod¡ Sooon¡
(rcpetiçõo); 8h - Ence¡¡øento.

Srqñ¡!¡do pcrtodo de eól¡eõo

llb 55nin - .{befir¡¡r* l2t - Corç6r¡ hlc; ¡2ù
2Dnin - Soloçôo llu¡icali l3L - Uú¡tcq C¡lôr¡tq l!!
lSnin - llotieiÁ¡ioÆorn¡fß¡6¡ r CÉ6ulq l3b gfhnín 

-Anflcqr Côrol - O Ho¡¡n o o t¡q Ob¡q/Criôr¡lo;
l3h 15 nin - Prrogroc d¡¡ tÀAq l3b - l¡cçns¡n¡c.

A novo f,rente do luto de libe rtoçõo: o reconstrução nocionol

là*.,,' ,

DESPCRTC

Taça de Afrlca dos GarnPeoes
Hafia (Conak y) e Asec (Ab¡dian)
nas nrcias finais

DAKAR(AFP) -O'HcrfioFutebol Clube,. de Conakry
bqteu o .Dicrai' de Dcrkor
por 4 bolas a, zeta, na capi-
tal guineense, Db segundo
jogo a contar para os quar-
tos de final da Taça de f,frl-
ca dos Clubes CamPeões. O
resultado ao interyalo e¡â
de duas bolas a zero. Os go'-
los forêm marcadbs ao 7."
e 33.o rninutos Por Jansky
e Mor Cire Sylla, ambos de
cabeça a seguir a um caJxto
marcado por Sory.

O terceiro e o quarto go-
þ for¿m marcados durante
o segundo perÍodo do iogb,
pelo'inesmo Jansky, no 58.'
minuto, e no 8õ.o minuto Pbr
Ch€rif Souleima¡e.

.{s duas equipas tlnham
empatado a' duas bolas no
encontro da Primeira mão
em Dakar. O <<Hâ.fia> de Co-
Dakry será,, pois, e próximo
adversárto do <Asec>i de -{-
bidjan nas meia:finais da

îaça de .Á,frica do¡ Clubes
Campeões.

ASEC, 1

KOTOKO, o

BOUAKE, Costa do Mar-
fim (AFP) 

- O <Àsec> de
Abidjan qualificou:se no do-
mingo à tarde, em Boua\e,
no centro do pafs, Para as¡

meias-fin¿is da, L2." Taça de
ffrica dos Clubes Ca"mpeões,
batendo o <Ashanti Kotoko>
do Ghana por uma, bola a
zero- oolo marcado no 24."
minútí de Jogo, por Gaston
AilJoukoua.

TOGO El¡tPAl a
COM CAMARõFS

No jogo realizado em
Koumasi (Gharla), o <I(oto-
ko>i tinha batido o <Asec>
por duas bolas a uma. To-
davia, os golos marcadog no

campo adversário contam a
dobrar, ficando assim o
<Asec> qualificado.

LOMÉ (.A'FP) 
- A.s Jo-

vens equipas na.cion¿is do
Togo e dos Camarões empA-
taram a zero tlolas, no do-
rningo à tarì¡l€ em Lomé, no
Jogo a contar para a pri-
meira eliminatória da Taga
do Mundo, em Juniores.

O conJunto db Jogo foi de uf-
vel médib. Os carn€,roneses
tiveram duas 'ou três oca-
siões de golo, mas por pre-
cipitação ou por pouca sor-
te, nã,o as pudera.rn teallz.at.

Qua¡to aos jogadiores to-
goleses, que nã,o puder¿m
assegurar nenhum avanço
em casa, terã.o, evldente-
mente, que esforçar-se bas-
taate para obter ê sua qr¡¿-

lific¿ção no segundo Jogo,
daqui a duas semaqa¡ em

Ya.ounde.

CINEMA

Pógû¡¡c 6 .Nô PINTCIIA"

HOIE E AMANHÃ, ùs 20.45 - .A Muiher dos mil
cq¡cts', filme pcrrc rn/18 cr¡os

Terer<r.Fel¡c, 28 do Srteobro de lg?t



AAFRICAEOMUNDO
Tussul lDadoo

"A vitoria esta mais proxirna
para os patniotas s¡nl'afrÍcattos oÔ

NtGouabl ern Luanda
t'A unidade do povo
é inveneíveltt

LUAND,A (TASS) - 
(A

unidode dos Þovos, ligo-
do pelos objectivos do lu-
to pelo liberdade e inde-
pendêncio, é invencível>>,
declarou Marien N'Gouabi,
Presidente da República
Popular do Congo, que vi-
sitou oficialmente a Repú-
blica Popular de Angola. O
Presidente interveio duran-
te um (meeting> imponen-
te realìzado em Luanda.

t<Os rpovos de Áf ,rico,

unidos na luta contro os

forços do imþeriolismo in-
ternocionol, que Þrocurom
impôr oos estodos em yios

de desenvolvimento os seus

planos, não ocred'ìtom em

nenhuma manobro dos ini-

migos da liberdode e da in-
dependência.

A Repúblico P'opulor de
Angola oferece um exem-

Þlo exaltonte. fodos os

omigos outênticos que re-
clamom o liberdode e feli-
cidsde do humonidode, au-
xilìoram o Þovo ongolono
ãuronte o þeríodo difícil
da luto ormodo contra as

f orços da reocção inter'no,
do rocismo e do i,mperia-

lismo internacionol>.

O orador sublinhou, nes-

ta ordem de ideias, o pa-

pel decisivo de ajuda 'e do

apoio desinteressado con-

cedidos a Angola pelos paí-

ses socialistas.

Malta:
vlüorla
trabalhfsta

LA' V.A'LETTE (Ar'P),-
I'oi publÍcada no sábado, er4
La Valette, a comp'osiçáo do
novo g:overno maltês, unica-
mente formado þor ministrþs
t¡abalhistas. .A. Saúde e a
Agricultur¿ têm dois novos
ministros. Para 9s butros
c¿Lrgos, a composição do go-
verno maltês é idêntico ao
pafs antes das eleições ge-
rais de 18 de Setembro, qa-
nha5 pelos trabalhistas de
Don Mintoff.

$fräguel
Trovoada
er:n cuba

LIJAND.q. (AI'P) 
- Elm vþ-

gem para Cuba, que visit¿rá
oficialmente, à. cabeça de
uma delegaçáo do sgu paÇ
Miguel Trovoada, primeiro-
-ministro de São Tomé e

escalou na sexta-
-feira à noite Luanda. Ê a
prim¿ira vez que uma mis-
sáo g:overnAmental da Repú-
blica Democrática de Séo
Tomé e Príncipe visit¿ Cuba.

I.o Dllnlstro
angolar¡o
em ltatla

ROMA. (AF'P) -O Pri-
meiro-ministro de A-ngola,'
L'opo de Nascimento, chegou
ontem de manhå a Roma Pa-
ra uma visita'oficial de cin-
co dias. Lopo de Nascimen-
to é acompanhado dos se-
cretários de Estado d¿s Fi-
nanças e do Comércio, Sei-
dy Vreira Mingas, e A.lberto
Ribeiro. Foi recebido ao fim
da tarde pelo Pres'idente do
Conselho, Giulio Aadrotti, e
amanhá deverå ser recebldo
pele Presidente d¿ Repfrbli.
ca, Giovan4i Leone. À sua
chegada, o primeiro-ministro
angolanb observou que a
Itália er¿ o primeiro pafg da
comunidade Europeia a re-
ceber oficialmente um,a de-
legação' angolana e o primel
ro pafs da Eluropa Ocidental
a ab¡ir uma. embaixada eñl
Lu¿nda. Lopo do Nascimen-
to declarou estar convencido
de que grandes perspectivas
de desenvolvimento polftico
e económica se oferecem aos
dois paísEs no seu interesse
recfproco.

Conferêncla
IDAËa O
desarnranilento

HELSÎNQTTIA (T¡.SS) _
A. paragem da corrida aos
armamenþs é um imperatl
vo de tempo com uma irn-
portância vital para toda ¿
Humanidade, sublinha a de.
claraçãq adoptada pelos par.
ticipantes na Confer€ncis
Mundial pa¡a a paragem da
corrida aos armamentos, pa.
raodesarmamentoe6de.
sanuviamento, que se reaü.
zou de 23 a 26 de Setembrc
na capital finlandesa.

A corrida aos arrname4
tos faz pesar uma grâv€
ameaça sobre a vida das qe.
rações actual e futuras e Co.
bre as conquistas da cívili.
zagáo milenâria., observ¿ e
declaração.

Sáo consagrados aos ar.
mamentos enormes recursof
humanog e materiais, os or.
çamentos milit¿res aumen.
tam sem cessar, as forçal
armadas atingem nfveis serr
precedentss para o tempo dt
paz. A parag:em da corrid€
aos arÌnamentos, a ad'opçã.r
de medidas concretas e efi.
cazes no domínio de desar.
marhento e do desanuviamen;
to militares são indispensá.
veis para dar um caráct"l
irueversível ao desrnuviamen
to, sublinha o d'ocumento.

LONDRES (T,ASS) - 
(O

objectivo Þrinc¡Þel do luto
do þovo oþrimido do Af rica
do Sul é liquìdar o sistemo
vergonhoso do <<øþortheidt>

e da ð'iscriminoção rocial e

instourar o þoder do þovo>>,
declarou Yussuf Dadoo,
presidente do Partido Co-
munista da África do Sul,
que interveio em Londres
numa reunião do Comité
Executivo do Partido Co-
munista da Grã-Bretanha.

(A grande envergod'uro
do resistêncio oþosto þela
moiorio oþrimido ao regi-
me racisto do Ãf.rico do Sul
testemunho o profundo cri-
se gue ofecto o sistemo do
<<aþortheid>>, Apesar do ter-
ror e dos repressões desen-

codeodas pelos rocistas, o ossim corno o frocosso do
luta gonho progressívamen- intervenção imþerialisto em
te amplituae., Angolo, mostrarom umo

As orgonizações do nosso forço novo ôs mossos tro-
Partido no þoís oumenta- bolhodoras do África Aus-
rom e reforçorom. Ainda tral, que travom umo luto
que em certos locolidodes corajoso pelo suo liberta-
os interyenções onti-rocis- çõo, mostrorom gue a sua
to5 sefom exþontâneos, o vitório estcí mois próximo>>,
pøpel do Portido Comunista. prosseguiu o Presidente do
e do C,ongresso Nocionol PC sul-africano.
Af ricono do Áfrico do Sul Yussuf Dadoo criticou
na direcçõo do luta ÞoPu- rudemente a <<diplomocio
lor contro o t'aþorthe¡dl e 

-- de viojontet> do secretário
o rocismo, é incontestóvel . de Estado americano, Kis-

A quedo d'o império co- singer. (O imperiolismo
Ioniol portusuês ern Áfrico omericqno esforço-se o to-
o seguir.ao þot'ente m_oui' do o custo þor imþedir o
mento de libertação nacio-
nol dos þovos de nngilo, plogresso económico e so-

Moçambique, Guiné-Bissou ciol dos povos ofriconos>>,

e os ilhos de Cobo Verde, salientou.

Corvalan, s¡mbolo
da resistêneia
no Ghile

Novas perspectfivas
de paz, no Lrbano

BERLIM (ADN)
Luis Corvolan é <<o sim-
bolo dø aontad.e ínflexí-
oel do pooo chíleno etÍù
combaterotascísrnoeo
terror, pela líberdaúe, ø
paz.ødemocracíøeo
proþresso socíøl>>, escre.
veu o jornal da Repúbll
ca Democrátiea Alemã
<<Neues . Deutschland>>,
num comentário por oca-
sião do terceiro oniversá.
rio da prisão de Luis
Corvalan.

<<A sua prísão deoíø
ilestruír a coluna dø re-
sístêncíø. lançar rùo ês-
quecímento a l|nídad'e
Populør cheía d'e grøn-
tles esperançøs, ossítn co-
fir.o o c¡i¡ne øbo¡nínáoel

dø queda sangrentø do
seu gooerrw. lllas a luntø
enganou-se no seu cálcu-
lo. Os 36 meses d.ecorrí-
d.os mostraram-nost as
ídeías d.a líbertação na-
cíonal e socíal ilo Chíle
não podem ser d,estruí-
úas pela perseguíção,
nern pela d.etenção nas
prisões e carnpos de con-
centraçãor>> sublinha o
<Neues Deutschland>>.

Os que d,esaparecern
nas prúsões da lunta, que
d.et¡íøn ser alastados da
¡netnóríø dos homens,
tornuÌtù-se 

- 
sgm6 lyig

Coroalan e os seus corù-
panheíros de luta 

- 
he-

róís d,e todø a Humaní-
dad,e progressísta.

BETRUTE (ADN) 
-trnvestido nas suas fun.

ções na quinta.feiro rílti.
rrla, o novo Fresidente li-
banês, Elias Sarkis, ini.
ciou uma série de contac-
tos políticos tendo em
vísta um possível firr da
g¡.rerra civil, inforrna o
correspondente da ADN
em Beirute. O movimen.
to cle resistência palesti-
niana, que proclamou
um cessor.fogo unilate.
ral, e a realização de um
arrnistício, figuram no
centro das conversações
que o Presidente leve
com representantes dos
partidos irrplicados no
conflito, bem como com
o encaregado da Liga

Árabe, I(holi. Outras
consultas incidiram sobre
a forrnação de um novo
governo libanês. Com a
sua demissão no sábado
passado, o antigo primei-
ro.ministro I(ararne
abriuocarninhoaessa
possibilidade.
Entretanto, o rnovimen-

to nocionalista progres.
sista declorou.se pror¡to
a apoiar todas as tenta.
tivas do novo Presidente
visando o termo das ac.
ções de cornbatc.

I(amal Jounnblatt, diri-
gente da esquerda libane-
e8, Sael¡ Salam, antigo
presidente do Conselho,
e o tenente-coronel de.
Eertor Ahmad Al l(hatib

chefe do Exército do Lí.
bano Ãrabe>>, rquniram-
.se com o Presidente Sar.
kis no Museu Naeional
de Beirute, onde o Pre.
sidente abriu um gabine-
te provisório. O Museu
está situado na linha de
demarcação que separa
Beirute em duas porte6,
no sector que é, desde
há vários meses, o único
ponto de passagern entre
Beirute este e oeste.

Reuniu.se também no
domingo, com Elias Sar-
kis, o Presidente do Co.
mité Execurivo da OLP,
Yaseer Arafat. Segundo
certas informações, I(a.
mal Joumblatt teria por.
tieipado nessa reunião.

Mudar algrrma co¡sa, para ficar tudo na mesma
\ryASHINGTON

(IASS) - Henry Kis-
singer, secretáuris de
Estado dos Estados
Unidos, regressou a
'Washingt'on no tefrmo
da sua. viagem a .Áfri-
ca, rcom o fim de <<re.
solver>> o problerna
rrodesiano seirn conhe.
rcimento dos povos de
^África s em primeitro
lugar do p'ovo do
Zimbabwe. A versão
africana da <<diplorna.
cia do navegador>>
sonseguiu a coligação
de Washington corn
os negimes lracistas
de Pretória e de Sa.
lisbúrriao visando as-
segurar os interesses
políticos e económi-
cos'dos Estados Uni-
dos na Ãffria Ausûral
e a manter os últimos

redutos do colonialis-
mo s ds u'aCriSmo. É o
,que demonstra a a-
provação por Srnflth
re Vorrstdr do plano
a"rnericano de trransfe-
rência do poder na
Rodésia a um gover-
no pró.ocidental,,com
a concessão sun-t¡ltâ-
nea d.as galrantias fi-
nanoeiras à rninoria
branca, a füm de con.
servajr as su,as posi.
ções eoonómicas prio-
ritálrias.

A versão africana
d,a <cdiplomacia de na-
vegadon> é pa,ra os
comentadones locais
uma tentativa de di-
vidir as fileiras dos
,países deste rconti-
nente s de atenua¡ o
m,ovimento de liber.
tação nacional no sul

d'e Ãfrica, de consoli-
dar a posição dos re-
girnes racistas pró.
-americanos. Os dipùo.
matas dos Estados
Unùd,o,s reconhecem
,Que Sem esses esfor-
ços ((a derrrota militar
e a ruída eoonómica
¡Ia Rodésia seriam
inevitávelrs num fu-
ttr¡o m¿is próximon,
escireve o jornal
<"Wastlingto,n, S,tar
News>r. Ã sua chega-
da a Washington, o
secretânio d,e estado
informou o Presi-
:dente Ford sobre os
lresultados da sua
viagem. D,epois desse
encontro¿ o Presiden-
te declarou que estava
<<muito saUsfeito>>
pela aporovação das
autoridades rodesia.

nas das propostas
americanas. Ford sub-
ù[nhou o <<pape'l cons-
trutivor idesempenha-
do pelo prirn:eirro.mi-
nistro da Á.frica do
Sul, Vorsteir.

No quadro da mis-
sã,o de Kissirnge,r, in-
dica-s'e nos meios a.
fnicanos da ONU' que
ela tinha por objec,tL
vo,manter as últimas
mu,?alhas do ,colonia.
lis'rno e do racismo
sul africano s de tra-
var a" solução justa
dos problemas da Na-
rníbia e de Zirnbabwe.
Constata-se, na ONU,
Que a estratégia dos
Estados Unidos vi.
sando salvaF os regi.
,m,es da Ãfrica rds Sul
e da Rodésia, é con.
trâria aos interesses

dos povos da Ãfrica
do SuiI'e lde todos os
estados afnicanos in-
dopendentes.

Avaliahdo os piri-
meiros resulrtados da
viagem de Kissinger,
Sam Nujoma, presi.
dente da Organização
dos Povos do Sudo-
este Africano (Swa.
po), ireconheci'da pela
ONU e por 48 países
m,embrros da Organi.
zaçã.o da Unirdade
Africana, fez uma de-
clar4ção na seds da
ONU, sLrblinhandg a
vontade dos patriotas
namibianos de suptri.
mir o ra,cismo ,s de

'conce'der a indepen.
dência a esse país
¿fricano.
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AS NOVAS
FRENTES,
Por Basll Davidson

I G c (lll)

menos claro que isso exi-
gia a realização de três con-
dições: assegurar-se o mo-

nopólio ,das alavancas de

contrôle económico - o que

foi feito; emPreender um
'm'aior esforço Para aumen-
tar o nível das exPortações
'oelo menos ao de antes da

gu"rr" (quer dizer antes de

1963); finalmente, começar
a planificação das infraestru-
turas, base indisPensável de

qualquer desenvoivimento
dos recursos antlgos ou
novos.

Estas duas últimas tare'
fas revelaram-se Particular.
mente difíceis de desemPe-

nhar. No que resPeita a

planificação, esbarrava-se
âs u"zes com a ausência de

informações. ( <Não sabe-

mos simplesmente ainda
quais os recursos naturais
possui o país>, dizia-me
Vasco Cabral) e com a falta
de estatísticos. Quanto a

exportações, eles decairam

durante a guerra, à medida
que o PAIGC ganhava novas

repióes- 1961. a <Província
do- ultramarl' da Guiné-Bis-

sau tinha exPortado 40 mil
toneladas de mancarra, o es-

sencial com destino a Por-
tugal. Em 1974, estas exPo-r-

taiões desceram para 1780

(ContinucçËo do Pó9.' 6)

603 tone-

agricultores que benef icia-
,rão em primeiro lugar.
(Nesta fase de transição
Dara uma economia moder-
ha, dizia o presidente Luiz
Cabral,,devemos trabalhar
de maneira que a maior
parte dos lucros vá .Para as

nossas reglóes rurals, Por-
que elas são o centro e o
coração da nossa naçãol.

sado, antes que ,os colonia-
listas não cairam numa lou-
cura obsessional pela man-

carra. Podemos certamente
cultivar café, e Provavel-
mente cacau. E Podemos
acrescentar a gama 'das il'os-

sas possibilidades m'uitos le-
gumes, saladas, feijão, etc.
Para tal, devemos Pôr em

cultura novas terras).
Rica em madeira, inclu-

indo madeiras de alto'valor
comooirokueocajú,a
Guiné.Bissau viu as suas

f lorestas sof rerem enorme-
mente oPeraçöes de 'desfo-
lhação e bombardeamentos
feitos pelas forças armadas
portuguesas. A refloresta-

ção e uma exploração ra-

cional das riquezas f lores-
tais estão 'actualmente ins-
critas nos projectos em

curso.

Existe ainda um Plano Pa-
ra a criação 'de <viveiros
de crocodilosD aos quais se-

riam encarregados artesãos
para a fabricação de arti-
gos em pele, em um segun-
do projecto Para a domes-
ticação das 'abelhas, até

aq'ui selvagens.

<A agricultura constitui a

nossa prioridade, explicou-
-me Vasco Cabral, mas ire-
mos promover igualmente,
segundo os nossos recursos,
pequenas indústrias. Tra-

tar.se-à essencialmente de

unidades de produção de ti-
jolos, de cerâmica, de mó-
veis, de artigos em curso
e outros produtos que de-
viamos até aqui importar
de Portugal. Algumas estão
já prestes a 'funcionar.

NOVAS TERRAS

Ao mesmo temPo que
vai prosseguir a ajuda aos

agricultores nas terras iâ
cultivadas, um vasto Progra-
ma de arroteamento está

actualmente em estudo.
Este programa que benef i-
ciará de uma 'ajuda chine-
sa e sobretudo sueca, inte-
ressa uma vasta região sL

tuada ao longo do estuá-
rio do Geba; espera-se rea-
lizar lâ uma dupla colheita
anual de arroz. A intenção
é de fixar nestas novas ter-
râs soldados desmobiliza-
dos, e de os agruPar em coo-
perativas. Por outro lado,
encorrajamos os camPone-
ses a desenvolverem as suas

formas tradicionais de aju-
da mútua, e a.dar.lhes um
nível económico mais ele-

vado.
Um outro projecto refe-

re-se à produção de cana
de açúcar nas terras recen-
temente arroteadas. O açú-
car produzido, devido ao

fraco consumo local, seria
essencialmente destinado a

exploração. Dirigindo-me
ao estuário do Geba com
o presidente Cabral, pude
observar o trabalho de uma
equipe de topógrafos ingle-
ses 9ue, com uma outra
equipe inglesa efectuam os

levantamentos aéreos e uma
terceira - holandesa ela-
bora os estudos PrePara.
tórios para a implantação de

uma unidade que deve Pro-
duzir 60 mil toneladas de

açúcar por ano a Partir de

1980.
Trata-se de ajuda do go-

verno britânico? Não, res-
pondeu-me o Presidente
babral; tratam-se de socie-
dades privadas contratadas
pelo governo devido as suas

comPetências.

PETRóLEO?

Não resta ,menos, o que

possam d'izer os comenta.
dores cuja má fé o discute
até ao exagero, que a Guiné-

-'Bissau e, plenamente um
país não-alinhado. 'Assim,
em 1975, é uma equipa fran-
cesa, depend'ente do Sover-
no francês, q'ue terminou
um ,relevo cartográfico que

deverá servir de base a fu-
turas investigações geoló-
gicas. É muito provável que

a Guiné-Bissau tenha Petró-
leo, em terra e no mar, de-
ve-se lembrar que a socie-
dade americana Esso tinha
obtido dos portugueses'uma
concessão p¿ra pesquizas
exploradoras. Parece bem
que os resultados tenham
sido positiva mas nesta
época ( 1958 os preços do
petróleo era'm muito bai-
xos para que uma exPlora-

ção representasse algum in-
teresse. Hoje esta concessão
Esso está caducada, 'e é a

sociedade italiana Agip que
trabalha neste perímetro.

rCom o firmecontrôle
estabelecido sobre a eco-
nomia, as perspectivas de
melhoramento do comércio
externo, uma grande 'aten-

ção na diversificação dar
culturas e 'a exploração de
novos:recursOs, e apesaf de

continuar o grave problema
da penúria monetár¡a e tec.
nológica, o futuro pode ser
encarado com certo oPti-
mismo. lsto senl dúvida que
não deixará de surpreender
os cépticos que'alinham com
o Ocidente, e que Provoca-
rá algumas ,reacçöes em al-
guns países vizinhos.

Pela sua parte, os dirigen-
tes do PAIGC não evocam
propositadamente este ama-
nhã feliz; preferem atacar
os problemas do presente.
A modéstia continua a sua

divisaeoseulema.

D'VERSIFICAR

OS RECURSOS

Se o aumento da Produ-
ção é uma prioridade, a di-
versificação das culturas não
o é menos. A política do
ocupante português era ba-

seada no desenvolvimento
'das culturas de exPortação,
nomeadamente mancarras,
em detrimento das culturas
alimentícias, quer dizer em

detrimento do nível de vida
das populaçöes rurais. A Po-
lítica do PAIGC fixa uma
orientação' f undamental-
mente diferente. É claro que

as exPortações de mancar-
¡.as devem prosseguir, mas

não se trata mais de fazer
dela a reguladora da econ'o-

mia. <Sabemos Por exem-
plo, explicou-se Vasco Ca-

bral, que podemos cultivar
bom tabaco. Podemos tam-
bém cultivar algodão no
Norte. Fizemo-lo, no Pas-

toneladas
ladas em I

e Para
975.

A mesma queda afectou
as outras exportações, no-

meadamenteocajúeomel
de abelhas. Quanto ao ar-
.roz, que constitui a base da

alimentação das PoPulações,
foi necessário imPortar Para
as regiöes controladas Pelos
portugueses: Pelo contrário,
as zonas sob a admintstra-

ção do PAIGC tinham, des-

de antes do fim da guerra,

começado'a desenvolver um

excedente.

Desd'e I975, graças 'a cam-

panha iniciada Pelo PAIGC
para um aumento da Pro-
äutividade, e graças também
a fixação de Preços remu-

neradores Para os agriculto'
res. manifestou-se uma me-

lhoria sensível. E as Pres-
pectivas Para 1976 são as da

colheita consideravelmente
mais abundante de arroz e

de mancarra. Com a con-

tin'uação desta Política de

preços. melhores condiçöes

äe comercial izaçáo, med i das

severas contra a especula-

ção, também com o clima
de paz e de segurança que

reina em toda a Parte, Po-
de-se esperar que as Previ-
söes mais oPtimistas sejam

alcançadas, senão ultraPas-
sadas.

Evidentemente, são os

Guinê-Bissou't'u'ono',,orll"o';:,'i::rl';:J:: "^::"",:î:t::,!;:;1"i.'.: 
do þaís' o cotonio'
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ULTIMAS
NOTICIAS

Zfu¡¡babwe:
po$lgao
de lValdhetn

NAçÕES UNIDAS, No.
va York (AFP) 

- 
Q ss.

cretário.geral da ONU,
Kurt Waldheim, expri-
miu, a esperança de que
<<serå possíoel chegar-se
ø utÍùe resalução negocíø-
d.q na Rod.ósíq d,o Sul, en
contortní.døde corÍ,, os
principios e objectios da
Cørtø d.as Nøções Uní-
das). Num comunicado,
Kurt'Waldheim recordou
a posição da ONU a favor
do fim loø.are rópído ynssí-
oel d,o regíme ílegøl ile
Sølísbú,ría, regíme ín-
constítucíonal e d.a con-
oocação de uma confe-
rônci.a constítucíonal. E s -
ta úhíma, d.íz Vøld.heí¡n,
d.etsería estabelecer o pro-
cesso e aa ínstítuìções
democrótiaas necessãrí,øs,
para permítír øo pooo da
Rod,ésíø ìlo Sul (Zímbøb-
we) exercer plenø e lí-
oÍetnente o seu dìreíto à
autod,etermínação e à ín.
depenilôncía, e garantír
um regíme naíorírårío>.

Novo
eseândalo
tffatergate ?

WASHTNGTON (ArP)

- 
Bob \floodo;ard e Carl

Berrrstein, os d,oís Kîe-
pérteree investigado.
res>>, cujas revelações so.
bre o assunto r,ratergate
contribuiram largamente
para a demissão forçada
rte Richord Nixon, anun¡
claram <lntem, num arti,
go assinado na prirneira
página do <<Washingron
Post>o as indicações for.
necidae eobre a utilização
ilegal por Gerald Ford
de fundos eleitoraie, nos
suag eampanhas como
membro da Câmara doe
Representanles, <<são cla-
seificadas de verdadeiror.

1rabalho
voEuntaËlo
enr angola

LUÀNDA (ADN)
Realizou.ge na capital on-
golana a primeira cam.
panha de trabalho volun-
tário. No início eram 14
mil, mais tarde aumen.
tou pora 15 mil o núme.
ro de operários, assala.
riadoe, estudantes e sol.
dados que fizeram du.
rante eeie dias, horae su.
plementares nae 140 em.
presas de Luandor para
assegurar o abagtecimen.
to de mercadorias vitaie
para a população. Todos
responderam oo apelo
lançado pelo Movimento
Popular de Libertação de
Angola (MPLA) e pela
central sindical angolona,
UNTA.


